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Ainda está vivo ou  

virou peça de arquivo  

sua vida é papel  

a fingir de jornal? 

[...] 

Terá número, barra  

e borra de carimbo?  

Afinal, ele é gente  

ou registro pungente? 

 

(O Homem Escrito - Carlos Drummond de Andrade) 

 



3 
 

ÍNDICE 

 

Introdução …………………………...…………………………………………………….…………..……. 4 

Documentos:  

Carta para Guy Brett, Hélio Oiticica,1967 …………………………………………….....……… 6 

O Herói Anti-herói e o Anti-herói Anônimo, Hélio Oiticica, 1968 ……………………….......... 8 

Esquema Geral da Nova Objetividade, Hélio Oiticica, 1967 …………………..……….…….. 9 

Ivan Serpa: Fazer Arte Para uma Minoria É Anti-humano, Ivan Serpa para Edmur Fonseca, 

1965 ………………………………………………………………………...........................…… 11 

Ivan Serpa no MIS: De Bernanos e Graciliano Guardo Recordações, Ivan Serpa, 1971 ...12 

Entrevista, Ivan Serpa para Domenico Lazzarini, 1964 …………………………………........ 13 

O Artista Já Não Pode Fechar-se em Si Mesmo, Ivan Serpa para Ferreira Gullar, 1972 ... 14 

Ivan Serpa Confessa no MIS Ter Sentido o Gosto da Cor Azul que Lembra Dentifrício, Ivan 

Serpa para o Jornal do Brasil, 1971 ……………………………………………………….....… 15 

Fotografia de uma das Pinturas da Fase Negra de Ivan Serpa, 1964 ……………………… 16 

Dez Anos Sem Ivan Serpa, o Experimentador das Cores e das Formas, Edilberto 

Coutinho,1983 …………………………………………….……………………….…………….. 18 

Opinião 65 Dá Opinião,  Antonio Dias para Claudir Chaves, 1965 ………………..……….. 19 

Caderno de Estudo de Obras, Antonio Dias, 1968 ………………………………………….. 20 

Caderno Com o Inventário das Obras de Antonio Dias Produzidas Entre 1960 e 1963 … 24 

Carta Para Sérvulo Esmeraldo, Pablo Neruda e Sebastián Matta, 1972 ………….….…… 27 

Convocatória, América Latina, Não Oficial, 1972 …………………………………………….. 29 

Boletim de Artes Plásticas, Casa das Américas, 1972 ……………………….…………........ 30 

Carta Sobre a Criação do Grupo América Latina, Não Oficial, 1972 ………………………. 34 

Bibliografia …………………………………………………………………………………………...…….. 36 



4 
 

Introdução 

 

As páginas a seguir apresentam uma seleção de documentos provenientes 

dos arquivos dos artistas Ivan Serpa, Antonio Dias e Sérvulo Esmeraldo, que se 

encontram sob a guarda do Instituto de Arte Contemporânea (IAC)1, e de Hélio 

Oiticica, preservado pelo Projeto Hélio Oiticica (Projeto H.O.)2 (ambas as 

instituições disponibilizam seus arquivos para consulta on-line).  

Tais documentos foram analisados na pesquisa que originou o ensaio “O 

Tempo do Artista: Estudo sobre ética e estética nas obras de Antonio Dias, Ivan 

Serpa e Sérvulo Esmeraldo nas décadas de 1960 e 1970” de minha autoria, Adriana 

Mendes Diogo. Esse estudo foi realizado durante a minha participação no programa 

de Bolsa IAC de Formação em Pesquisa, entre maio e outubro de 2023.  

Parto da ideia de “momento ético” de Hélio Oiticica, que após o cruel 

assassinato do contraventor Cara de Cavalo,  em 1966, criou a Bólide Caixa 18 – 

B33 para homenagear essa figura socialmente marginalizada e para denunciar uma 

sociedade excludente e um governo opressor. Assim, Oiticica nomeou de 

“momento ético” o período político e social vivido no Brasil durante a ditadura civil-

militar (1964-1985), defendendo um posicionamento dos artistas, que deveriam 

denunciar as mazelas da sociedade e combater os seus problemas por meio da 

arte.  

Diante da questão ética e estética colocada por Oiticica, foram selecionados 

três dos artistas que fazem parte do acervo do Instituto de Arte Contemporânea 

(IAC), que são Ivan Serpa, Antonio Dias, Sérvulo Esmeraldo, a fim de investigar 

como tais artistas trataram em suas obras as questões éticas e estéticas próprias 

das décadas de 1960 e 1970. 

 

 

 

 

 
1 IAC: <https://www.iacbrasil-online.com/> 
2 Projeto H.O.: <https://projetoho.com.br/pt/home/> 
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Hélio Oiticica (1937-1980) 

 

Oiticica falou pela primeira vez sobre o momento ético em carta, de 12 de 

abril de 1967, para o crítico e curador de arte Guy Brett, onde o artista destacou a 

necessidade de se repensar a relação entre ética e estética nas artes.  

Ao priorizar em suas obras a ética em detrimento da estética, Oiticica 

desenvolveu uma poética da marginalidade, na qual utilizou materiais baratos para 

compor suas obras e se inspirou na cultura popular brasileira para fazer suas obras 

na década de 1960, por exemplo, o samba nos Parangolés (1965) e a arquitetura 

das favelas nos Penetráveis (1967). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

Documento 01: Trecho da carta de Hélio Oiticica para Guy Brett, Rio de Janeiro, 12 de abril de 

1967.  

 

Fonte: Projeto Hélio Oiticica 

 

Original 

 (negrito meu) 
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Trecho traduzido da carta de Hélio Oiticica para Guy Brett. 

 

Tradução: Adriana Mendes Diogo 

 

Tradução 

negrito meu) 
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Em 1968, Hélio Oiticica retomou a discussão sobre o “momento ético” e o 

assassinato de Cara de Cavalo em O Herói Anti-herói e o Anti-herói Anônimo. 

 

Documento 02: Trecho de O Herói Anti-herói e o Anti-herói Anônimo, Hélio Oiticica, 1968. 

 

Fonte: Projeto Hélio Oiticica 

 

 (negrito 

meu) 
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Em Esquema Geral da Nova Objetividade (1967), Hélio Oiticica incluiu a 

abordagem e a tomada de posição em relação aos problemas políticos, sociais e 

éticos entre os seis itens que caracterizavam a “nova objetividade” (nova figuração). 

 

Documento 03: Trecho de Esquema Geral da Nova Objetividade, Hélio Oiticica, 1967.  

 

Fonte: Escritos de Artistas: Anos 60/70, organização de Glória Ferreira e Cecília Cotrim, 2006. 

 

(negrito meu, p. 163) 
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Ivan Ferreira Serpa (1923-1973) 

 

Ligia Serpa, esposa de Ivan Serpa, foi bibliotecária e organizou a 

documentação produzida sobre o artista. Ela costumava transcrever os 

depoimentos dados por Serpa aos jornais e as revistas, como os trechos a seguir, 

nos quais ele fala sobre o seu trabalho artístico durante a Fase Negra (1963-1965) 

ou Crepuscular, como ele preferia chamar, e a relação dessa fase com o contexto 

social e político da época.  

Entre os fatos históricos que mais impactaram o artista e refletiram sobre o 

seu processo de criação e projeto poético, pode-se citar: a fome na Somália e no 

Biafra; a Guerra Fria (1947-1991); a ameaça de uma guerra nuclear entre EUA 

(capitalista) e URSS (socialista) e a Guerra do Vietnã (1955-1975). Todos esses 

acontecimentos, na visão de Serpa, obrigaram os artistas a adotarem um 

posicionamento ético e a produzir arte para fazer as pessoas pensarem.  

Na Fase Negra expressionista, Serpa desenvolveu uma poética marcada 

pela violência policial, pela fome e pela criação de armas de destruição em massa, 

que nas pinturas de Serpa tomaram a forma de figuras dramáticas e monstruosas, 

produtos da indiferença humana, como se pode ler no depoimento do pintor  para 

o Jornal da Cidade, em 1965. 
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Documento 04: Trecho de Ivan Serpa: Fazer arte para uma minoria é anti-humano, Ivan Serpa 

para Edmur Fonseca, Jornal da Cidade, Belo Horizonte, 22 de junho de 1965. 

 

Fonte: Fundo Ivan Serpa – Instituto de Arte Contemporânea 
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Para o Correio da Manhã, em 1971, Ivan Serpa falou sobre o que ele 

acreditava ser o efeito transformador da explosão de uma bomba atômica em 

corpos humanos. 

 

Documento 05: Trecho de Ivan Serpa no MIS: De Bernanos e Graciliano guardo recordações, 

Ivan Serpa, Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1971. 

 

Fonte: Fundo Ivan Serpa – Instituto de Arte Contemporânea 
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Além dos depoimentos do pintor transcritos por Ligia, destaco mais duas 

entrevistas, nas quais Serpa esclareceu outras questões abordadas na Fase Negra, 

como a globalização dos eventos ocorridos em diferentes lugares do mundo.  

 

Documento 06: Trecho de entrevista, Ivan Serpa para Domenico Lazzarini, Revista Menorah, Rio 

de Janeiro, 1964.  

 

Fonte: Dialéticas Amazônicas da Literatura, Organização de Juciane Cavalheiro e Gerson 

Albuquerque, 2021.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (negrito meu) 
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Para Ferreira Gullar, em 1972, na Revista Civilização Brasileira, Ivan Serpa 

falou sobre a violência policial e sobre o efeito de um soco no rosto, que provocou 

uma deformação da fisionomia, tal como nas figuras retratadas por ele na Fase 

Negra.  

 

Documento 07: Trecho de O artista já não pode fechar-se em si mesmo, Ivan Serpa para Ferreira 

Gullar, Revista Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, setembro de 1972. 

 

Fonte: Dialéticas Amazônicas da Literatura, Organização de Juciane Cavalheiro e Gerson 

Albuquerque, 2021.  

 

(negrito meu) 
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   Em 1971, na entrevista Ivan Serpa confessa no MIS ter sentido o gosto da cor 

azul que lembra dentifrício, Serpa fala sobre sua Fase Negra, de como sua arte 

estava relacionada ao que ele sentia, ou seja, diante da ameaça de uma guerra 

nuclear, ele só poderia pintar figuras fantasmagóricas e deformadas. 

 

Documento 08: Trecho de Ivan Serpa confessa no MIS ter sentido o gosto da cor azul que lembra 

dentifrício, Ivan Serpa para Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1971.   

 

Fonte: Fundo Ivan Serpa – Instituto de Arte Contemporânea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

Fotografia de obra de 1964, pintura produzida durante a Fase Negra (1963-

1965) de Ivan Serpa. 

Documento 09:  Ivan Serpa, fotografia, 1964. 

Fonte: Fundo Ivan Serpa – Instituto de Arte Contemporânea 
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Na reportagem Dez anos sem Ivan Serpa, o experimentador das cores e das 

formas, de Edilberto Coutinho, em 1983, no Globo, sobre a trajetória artística de 

Ivan Serpa (já falecido em 1973). No texto são apresentados alguns dos 

depoimentos dados pelo artista ao longo de sua carreira, nos quais ele expressou 

o seu pensamento sobre a situação política e social da década de 1960 e como o 

contexto da época influenciou e modificou seu modo de expressão, que passou da 

arte concreta para a figurativa e expressionista na Fase Negra.  
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Documento 10:  Dez anos sem Ivan Serpa, o experimentador das cores e das formas,  Edilberto 

Coutinho, O Globo, Rio de Janeiro, 28 de abril de 1983.  

 

Fonte: Fundo Ivan Serpa – Instituto de Arte Contemporânea 
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 Antonio Manuel Lima Dias (1944-2018) 

 

         Em 1964 estreou o Show Opinião, musical dirigido por Augusto Boal, um ano 

depois, inspirado pelo espetáculo, Jean Boghici e Ceres Franco organizaram no 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro a exposição Opinião 65, na qual artistas, 

brasileiros e estrangeiros, foram convidados a darem as suas opiniões através das 

obras.  

        Para falar sobre a exposição, Claudir Chaves escreveu para o Diário Carioca, 

em 1965, a reportagem Opinião 65 dá opinião, na qual alguns dos artistas 

participantes da mostra - como Antonio Dias, Ângelo Aquino, Adriano D’Aquino, 

Rubens Gerchman, Vergara e Hélio Oiticica - deram depoimentos manifestando 

suas opiniões sobre a exposição. No depoimento de Dias, o artista falou sobre a 

sua apreensão individual da realidade, que se manifestava em forma de arte. 

 

Documento 11:  Trecho de Opinião 65 dá opinião, Antonio Dias para Claudir Chaves, Diário 

Carioca, Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1965. 

 

Fonte: Projeto Hélio Oiticica 

 

(negrito meu) 
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No caderno de estudo de Antonio Dias é possível ver o processo criativo do 

artista e o desenvolvimento de seu projeto poético. É importante observar que, em 

meio aos estudos de obras, o artista deixou anotado também suas reflexões sobre 

a função da arte e do artista. O que demonstra que o processo de criação de cada 

obra estava ligado a um projeto poético que era perpassado por uma reflexão mais 

ampla, que abarcava o campo da arte e o papel social da arte. 

 

Documento 12: Página no caderno de estudo das obras, Antonio Dias, 1968.  

 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea 
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Documento 12: Trecho de página no caderno de estudo das obras, Antonio Dias, 1968. 

 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea 

 

 

 

Transcrição de trecho do caderno de estudo de Antonio Dias. 

 

Transcrição: Adriana Mendes Diogo 

 

Transcrição 
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Documento 13: Página no caderno de estudo das obras, Antonio Dias, 1968.  

 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea 

 

 

Documento 13: Trecho de página no caderno de estudo das obras,  Antonio Dias, 1968. 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea  
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Transcrição e tradução de trecho de página do caderno de estudo de Antonio Dias. 

 

 Transcrição e tradução: Adriana Mendes Diogo 

 

Transcrição 

 

Tradução 
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Dias possuía um caderno com o inventário de suas obras, apresentando os 

títulos e as características físicas de cada uma delas. Algumas vezes, ele também 

escreveu comentários sobre o cenário artístico brasileiro e a função social do 

artista. 

 

Documento 14: Página de caderno com o inventário das obras produzidas por Antonio Dias entre 

1960 e 1963. 

 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea 
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Documento 15: Páginas do caderno com o inventário das obras produzidas por Antonio Dias 

entre 1960 e 1963.  

 

Fonte: Fundo Antonio Dias – Instituto de Arte Contemporânea 
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Sérvulo Esmeraldo (1929-2017) 

 

Mesmo residindo em Paris desde 1957, ao longo das décadas de 1960 e 

1970 Sérvulo Esmeraldo se mostrou um artista preocupado com a situação social 

e política em que se encontravam os países latino-americanos governados por 

ditaduras. Assim, Sérvulo manteve diálogo com instituições culturais do Brasil, 

Cuba, Venezuela, Chile etc.  

Tendo participado de iniciativas como a criação do Museu da Solidariedade 

de Santiago3, no Chile, por meio do envio de obra para compor o acervo da 

instituição, conforme carta em agradecimento à doação do artista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Em 1991, a instituição foi rebatizada com o nome de Museu da Solidariedade Salvador Allende 
(MSSA), museu de arte moderna e contemporânea com mais de 3100 obras, número alcançado 
graças às doações de artistas como Sérvulo Esmeraldo. 



27 
 

Documento 16:  Carta de Pablo Neruda e Sebastián Matta para Sérvulo Esmeraldo, agradecendo 

sua doação para o Museu da Solidariedade no Chile, Paris, 28 de junho de 1972.  

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea 

 

 

 
 

 



28 
 

Tradução da carta agradecendo a doação de Sérvulo Esmeraldo. 

Tradução: Adriana Mendes Diogo 

 

Tradução 

(negrito meu)
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O América Latina, Não Oficial, do qual Sérvulo Esmeraldo fazia parte, era 

um grupo composto por artistas que viviam na França e que se opunham às 

ditaduras que governavam alguns dos países da América Latina. Na convocatória, 

a seguir, o grupo convida os artistas latino-americanos, residentes em Paris, a 

participarem de uma reunião para discutir sobre o Segundo Encontro de Artes 

Plásticas Latino-Americana, que ocorreria em Cuba, em maio de 1972.  

 

Documento 21:  Convocatória, América Latina, Não Oficial, Paris, 1972.  

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea  

Tradução da convocatória do grupo América Latina, Não Oficial. 

 Tradução: Adriana Mendes Diogo 

Tradução 

(negrito meu)
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Em 1972, Sérvulo Esmeraldo foi até Havana, em Cuba, participar do 

Segundo Encontro de Artes Plásticas Latino-Americana, promovido pela Casa das 

Américas4 de Cuba e pelo Instituto de Arte Latino-Americana da Universidade do 

Chile, como consta no Boletim de Artes Plásticas da Casa das Américas. 

 

Documento 17:  Capa do Boletim de Artes Plásticas da Casa das Américas, Cuba, 1972. 

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea 

 

  

 
4 Instituição fundada em Cuba, por Haydée Santamaría, em 1959, quatro meses após o fim da 
Revolução Cubana (1953-1959), para promover o intercâmbio da cultura cubana com os outros 
países da América Latina.  
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Fotografia tirada em 1972 na frente da Casa das Américas, na qual Sérvulo 

Esmeraldo é o primeiro sentado na escada, da esquerda para a direita. A foto está 

no Boletim de Artes Plásticas. 

 

Documento 18:  Fotografia de Sérvulo Esmeraldo e outros artistas na Casa das Américas, 

Boletim de Artes Plásticas, Cuba, 1972.  

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea 
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No Boletim de Artes Plásticas, em 1972, há registros da participação de 

Sérvulo Esmeraldo no Segundo Encontro de Artes Plásticas Latino-Americana na 

Casa das Américas. 

 

 
Documento 19:  Fotografia e depoimento de Sérvulo Esmeraldo publicados no Boletim de Artes 

Plásticas da Casa das Américas, Cuba, 1972.  

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea 

 

 

 

Tradução do depoimento de Sérvulo Esmeraldo para o Boletim de Artes Plásticas. 

 

Tradução: Adriana Mendes Diogo 

 

Tradução 

 (negrito 

meu) 
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No encontro de 1972, na Casa das Américas, foram determinadas algumas 

das iniciativas que seriam realizadas pelo grupo América Latina, Não Oficial. No 

documento a seguir, são apresentados os objetivos do grupo, que consistem na 

criação de um boletim informativo, para divulgar suas posições, ações e conquistas, 

e na realização de uma exposição de arte latino-americana em Paris, com obras 

em que se discutissem a opressão, a repressão e a luta do povo latino-americano. 
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Documento 20: Carta sobre as iniciativas que seriam realizadas pelo grupo América Latina, Não 

Oficial,  Paris, novembro de 1972. 

 

Fonte: Fundo Sérvulo Esmeraldo – Instituto de Arte Contemporânea 
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Tradução da carta apresentando os objetivos do grupo América Latina, Não Oficial. 

 Tradução: Adriana Mendes Diogo 

Tradução 

Paris, Novembro de 1972 

(negrito meu) 
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